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Melhores da Política e da Administração Pública e Social do 
Ceará

Confirmação de denúncias contra Dilma é fundo 
do poço, diz Aécio

O presidente do PSDB, senador 
Aécio Neves (MG), disse que a 
eventual confirmação da delação 
premiada do ex-líder do governo 
no Senado Delcídio do Amaral 
(PT-MS) representará o “fundo do 
poço” para o país. Segundo ele, o 
teor da denúncia extrapola o “debate 
político entre oposição e governo”.

“São afirmativas extremamente 
graves que dizem respeito às 
instituições do país, ultrapassando 
o debate político entre oposição e 
governo. Se confirmadas, merecerão 
por parte dos brasileiros indignação 
e repúdio. E teremos chegado ao 
fundo do poço”, disse Aécio, por 
meio das redes sociais.

Aécio se referiu à notícia de que 
a presidente Dilma e o ex-presidente 
Lula tinham conhecimento de 
irregularidades na compra da 
refinaria de Pasadena, que gerou 
prejuízo bilionário à Petrobras, e que 
tentaram interferir nas investigações 
da Lava Jato, de acordo com 
reportagem da revista IstoÉ.

Líderes da oposição se 
manifestaram nesta quinta-feira 
pedindo a renúncia e a cassação de 
Dilma. “Temos que reconhecer que 
a delação do senador Delcídio, o 

principal representante do governo 
no parlamento, sinalizou para tudo 
aquilo que se suspeitava mas que 
ainda não havia um relato tão claro e 
influente. Dilma não pode ficar nem 
mais um minuto na Presidência. E a 
Justiça precisa agir no caso de Lula, 
que participou da mesma obstrução 

às investigações que levou à prisão 
do senador”, disse o líder do DEM 
no Senado Ronaldo Caiado (GO).

A revista, que antecipou a 
edição do fim de semana, afirma 
ter tido acesso a um documento de 
400 páginas com o conteúdo do 
depoimento preliminar de Delcídio 
aos procuradores da operação. Nessa 
fase, o acusado cita nomes e fatos que 
pretende delatar. Para ter validade, 
a delação precisa ser homologada 
pelo ministro Teori Zavascki, do 

Supremo Tribunal Federal (STF).
Segundo a revista, o único 

empecilho que tem freado a delação 
de Delcídio do Amaral é uma 
clausula de confidencialidade de seis 
meses exigida pelo senador. O pedido 
foi acatado pelos procuradores da 
Lava Jato, mas não foi aceito pelo 
relator do processo no STF, Teori 
Zavascki. O acordo foi enviado à 
Procuradoria-Geral da República 
que tem até a próxima semana para 
retirar a exigência, a mando de Teori. 
O senador pediu o prazo para tentar 
escapar do processo de cassação no 
Conselho de Ética do Senado. Nos 
próximos dias, o ministro decidirá se 
homologa ou não a delação.

Com riqueza de detalhes, 
Delcídio descreve as tratativas de 
Dilma, Lula e do ex-ministro da 
Justiça,  José Eduardo Cardozo, 
para defender alguns réus da 
Lava Jato. Em um dos trechos 
do documento, o senador afirma 
que é “indiscutível e inegável a 
movimentação sistemática do agora 
de José Eduardo Cardozo e da 
própria presidente Dilma Rousseff 
no sentido de promover a soltura 
dos réus presos na operação”.

Fonte: Congresso em foco

O Jornal do Maciço 
é um jornal indepen-
dente e aberto a to-
dos os segmentos da 
região do Maciço de 
Baturité. Com o obje-
tivo de construir uma 
sociedade livre, igual-
itária e que respeite 
o meio ambiente e o 
desenvolvimento or-
ganizado da região. O Jornal do Maciço, procura 
garantir espaço para que qualquer pessoa, grupo 
(de afinidade política, de ação direta e movimen-
to social) que estejam em sintonia com esses ob-
jetivos - possam publicar suas opiniões e os fatos 
presenciados.
Tem por objetivo promover, através de publi-
cações impressas e eletrônicas, o desenvolvimen-
to econômico, social e cultural dos municípios que 
compõem a região do Maciço de Baturité, Ceará, 
incentivar e apoiar as iniciativas comunitárias de 
qualquer nível que venha ao encontro dos seus ob-
jetivos e do interesse social e fomentar a noticia na 
região do maciço em prol de todas as áreas primária, 
secundária e terciária existentes nos municípios do 
maciço e seus vizinhos, a fim de alavancar o desen-
volvimento sócio-econômico da região.
Acreditamos que dessa maneira estaremos rompen-
do o papel de espectador(a) passivo/a e transfor-
mando a prática midiática. Esse conceito rompe 
com a mediação do/a jornalista profissional e com a 
interferência de editores/as no conteúdo das matéri-
as. As produções não são modificadas, salvo a pedi-
do do/a autor (a), ou quando pequenas formatações 
são necessárias para facilitar sua exibição.
São bem-vindas as notícias ao Jornal do Maciço e 
suas publicações que estejam de acordo com os 
princípios e objetivos da região, como:
- Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional;
- Relatos dos projetos de infra-estrutura do gover-
no federal e estadual, e agronegócios;
- Análises sobre movimentos sociais e formas de 
atuação política;
- Divulgação dos segmentos esportivos da região, 
lazer e turismo;
- Preservação do meio ambiente ;
- Valorização do homem do campo e suas culturas;
- E no futuro próximo, uma produção audiovisual 
que vise à transformação da sociedade ou que re-
trate as realidades dos/as oprimidos/as ou as lutas 
dos novos movimentos.
O Jornal do maciço defende a liberdade de conheci-
mento e de acesso a ele, para contribuir com a con-
cretização destas liberdades, incentivamos os cursos 
de softwares livres e a publicação em formatos livres, 
e em formatos proprietários públicos Nossa intenção 
é unir esforços para uma real democratização da so-
ciedade, primando sempre por privilegiar a perspecti-
va dos/as oprimidos/as. Em função disso, esperamos 
uma atitude construtiva e tolerante entre nossos par-
ceiros sejam eles quem for, afinal, queremos juntar 
forças, não lutar entre nós.
As reportagens, entrevistas, notícias, artigos e colunas 
do veículo serão pautadas prioritariamente nos assun-
tos de interesse da região do Maciço de Baturité, fo-
cando os fatos e acontecimentos dos municípios que 
compõem a área, divulgando as notícias dos poderes 
Executivo, Legislativo, Judiciário e das entidades rep-
resentativas da sociedade civil que mereçam espaço 
público e a participação comunitária. 
Todos os municípios serão igualitariamente co-
bertos pelo jornal, de acordo com os fatos e sua 
importância jornalística. A publicação terá espaço 
para artigos de técnicos, lideranças políticas, co-
munitárias e empresariais que queiram expor seu 
pensamento ao público. O Jornal do Maciço pro-
moverá o turismo e demais empreendimentos 
econômicos da região e buscará ampliar as infor-
mações no contexto nacional e internacional. Val-
orizará o patrimônio cultural de cada município e 
promoverá os valores históricos do Estado e, prin-
cipalmente a auto-estima dos jovens da região.

POLÍTICA EDITORIAL

O Jornal do Maciço é uma publicação da empresa
R&A serviços de comunicação, editora e gráfica  S. A.
Avenida Santos Dumont, nº 1267, sala 203, Aldeota, Fortaleza, 
Ceará. Fone: (85) 3091.0428

Aurelio Gonçalves - Diretor e Jornalista – fone (85) 9906.3748
Rogerio Moraes - Jornalista e Editor – fone (85) 9978.2790
Dra. Vera Lazar Carneiro - Assessoria Jurídica - fones(85) 3221.1331 - 8875.2556
Dra.Valeria Albuquerque - Assessoria Jurídica - fone(85) 3254.8331
Diagramador: Jorge Brasil - Fone (85) 8770.6178
E-mail: jornaldomacico@gmail.com
Site: http://www.jornaldomacico.com/

Importante: As matérias assinadas não refletem necessariamente a linha editorial do jornal 
e seus autores se responsabilizam pelos respectivos conteúdos.

www.jornaldomacico.com

A PPE promoveu sua 
13ª Edição deste certame 
através de uma apuração 
de votos recorde, foram 
homenageadas as seguin-
tes autoridades: Especi-
ais – Nacional: Juiz Sérgio 
Moco e Local: Governador 
Camilo Santana, Senador 
Eunício Oliveira, Depu-
tados Raimundo Matos, 
Danilo Forte, Sérgio Agu-
iar, José Albuquerque (o 
mais votado da internet), 
Heitor Ferrer e Capitão 

(Fundação), Luiz Marques 
(Santa Casa), Florentino Car-
doso (Hospital Monteklini-
cum), Ednilton Soárez (Fa7) e 
Alberto Bardawil (TV União), 
Reitor José Rocha (Unichris-
tus) e Comunicador Paulo 
Oliveira (Verdes Mares). A 
entrega do diploma foi feita 
em solenidade no auditório 
Dep. João Frederico Ferreira 
Gomes da Assembléia Legis-
lativa do Ceará – Rua Barbosa 
de Freitas (Ed. Euclides Ferrei-
ra Gomes – Anexo II, 6º andar), 
dia 29 de Fevereiro (2ª feira) às 
19horas. O Diretor e Jornalista 
do “Jornal do Maciço” Aurélio 
Gonçalves, compareceu ao 
evento (na foto com Senador 
Eunício Oliveira) 

Wagner, Vereadores Salmi-
to Filho, Evaldo Lima, Deo-
dato Ramalho e César Veras 
(UVC), Presidente de Partido 
André Figueiredo, Executivos 
Marcos Holanda, Alci Porto e 
Eudoro Santana, Secretários 
Mauro Filho (o mais votado 
geral), Alexandre Landim, An-
dré Facó, Josbertini Clemen-
tino, José Leite Jucá, Prisco 
Bezerra, Elpídio Nogueira, 
Robinson de Castro e Águeda 
Muniz, Presidente Beto Stu-
dart, Diretores Airton Queiroz 
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 Delcídio acerta acordo de delação premiada na Lava Jato
e cita Lula e Dilma

3

Supremo Tribunal Federal (STF) 
formou maioria nesta quarta-feira 
por transformar o atual presidente 
da Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), em réu na 
Operação Lava Jato pelos crimes 
de corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro. Os magistrados não 
atenderam a todos os pedidos do 
Ministério Público e circunscreveram 
as suspeitas apenas a fatos ocorridos 
a partir de 2009. Logo, a denúncia 
foi aceita com base nas acusações de 
recebimento de 5 milhões de dólares 
de propina por Cunha - e não 40 
milhões de dólares, como pedia o 
Ministério Público.

Segundo o que o MP chamou 
de “propinolândia”, entre junho de 
2006 e outubro de 2012, Cunha pediu 
e aceitou propina de cerca de 15 
milhões de dólares do lobista Julio 
Camargo por causa da contratação do 
navio-sonda Petrobras 10000 com o 
estaleiro Samsung heavy Industries. 
Também estavam envolvidos na 
transação, entre outros, o operador 
Fernando Baiano e o ex-diretor 
de área internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró, que, como dirigente 
da petroleira, corroborou a transação 
fraudulenta. Entre fevereiro de 2007 e 
outubro de 2012, o MP elencou novas 
evidências de que o peemedebista, 
segundo na linha sucessória da 
presidente Dilma Rousseff, teria 
embolsado dinheiro sujo.

Para o ministro relator, Teori 
Zavascki, no entanto, não há 
indícios suficientes da participação 
de Eduardo Cunha em todos os 
episódios. Isso porque o lobista 
Fernando Baiano disse, em delação 
premiada, que conheceu o deputado 
apenas em 2009, o que fragiliza, 
portanto, a tese da acusação de 
que o peemedebista tenha recebido 
propinas desde 2006, época de 
celebração dos contratos envolvendo 
navios-sonda. Zavascki pontuou que 
existem “elementos mais do que 
suficientes” de repasse de dinheiro 
sujo ao ex-diretor Nestor Cerveró 
no afretamento dos navios Petrobras 

10000 e Vitoria 10000, mas afirmou 
que, pelo menos nos anos de 2006 
e 2007, quando foram celebrados 
os contratos de navios-sonda com 
a Samsung Heavy Industries, não 
há indício de participação do atual 
presidente da Câmara dos Deputados.

“Há indícios robustos para 
receber parcialmente a denúncia, cuja 
narrativa, ademais de reforçado pelo 
aditamento, dá conta de que Eduardo 
Cunha procurou por Fernando Soares, 
aderiu ao recebimento de vantagem 
indevida oriunda de propina destinada 
a diretor da Petrobras”, disse o relator. 
“Os elementos colhidos comportam 
sobejamente o possível cometimento 
de crime de corrupção passiva 
majorado, com aumento na qualidade 
de partícipe por parte do deputado 
Eduardo Cunha, ao incorporar-se na 
engrenagem espúria do ex-diretor 
Nestor Cerveró”, completou ele.

“Quanto à participação na 

celebração dos contratos, houve 
uma certa alusão inicial por parte de 
depoimentos de delação, mas nada 
disso foi confirmado. Os próprios 
colaboradores se encarregaram 
de afastar essa hipótese. O que 
restou e não deixa de ser grave 
é a participação nesse segundo 
momento”, disse Zavascki. Os 
ministros Cármen Lúcia, Marco 
Aurélio, Edson Fachin, Luis 
Roberto Barroso e Rosa Weber 
seguiram o voto do relator contra 
Eduardo Cunha, formando maioria 
em desfavor do congressista. O 
julgamento será retomado amanhã.

De acordo com relato do MP, no 
entanto, o deputado aceitou propina 
de mais 25 milhões de dólares 
para o afretamento de outro navio-
sonda, o Vitoria 10000, contratado 
também em junto à Samsung Heavy 
Industries. “Nos dois navios-
sonda, Eduardo Cunha era o 
sócio-oculto de Fernando Soares e 
também foi o destinatário final da 
propina paga, tendo efetivamente 
recebido ao menos cinco milhões 
de dólares”, disse o procurador-
geral da República, Rodrigo Janot. 
Os contratos dos navios-sonda 
Petrobras 10000 e Vitoria 10000 
custaram, respectivamente, 586 
milhões de dólares e 616 milhões 
de dólares. “Houve irregularidades 
na contratação ilícita desses dois 
navios-sonda no âmbito da Diretoria 
Internacional. O valor dos contratos 
supera 1 bilhão de dólares, o que 
supera e muito o orçamento anual 
do Ministério Público da União”, 
afirmou Janot.

Na primeira leva da propina, diz 
a acusação, o pagamento a Eduardo 
Cunha foi para garantir a manutenção 
do esquema de corrupção. Em um 

segundo momento, o recebimento 
de 5 milhões de dólares foi para 
pressionar o retorno do pagamento 
de propinas ao peemedebista. Na 
transação para que o propinoduto 
de Eduardo Cunha estivesse sempre 
abastecido, a correligionária do 
peemedebista, Solange Almeida 
(PMDB-RJ), atual prefeita de Rio 
Bonito (RJ), passou a apresentar, 
na Câmara dos Deputados, 
requerimentos com pedidos de 
informação sobre os dois contratos 
da Samsung Heavy Industries, 
perante a Comissão de Fiscalização 
Financeira e Controle da Câmara, 
como forma de pressionar o lobista 
Julio Camargo. Nos documentos 
datados de 2011, por exemplo, 
Solange Almeida, aliada de Cunha, 
solicitou ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) e ao então ministro 
de Minas e Energia, Edison Lobão 
(PMDB-MA) dados de contratos, 
auditorias, aditivos e licitações que 
envolviam “o Grupo Mitsui com 
a Petrobras ou qualquer das suas 
subsidiárias no Brasil ou no exterior”. 
Os requerimentos comprovam, na 
avaliação do Ministério Público, que 
aliados de Cunha fizeram pressão 
política sobre a Mitsui e o lobista Julio 
Camargo depois de supostos atrasos 
no pagamento de propina. Camargo 
era representante do Grupo Mitsui.

Em outubro do ano passado, 
o procurador-geral fez uma 
complementação da denúncia e 
acrescentou trechos do depoimento 
em que o lobista Fernando Baiano, 
que se tornou delator da Operação 
Lava Jato, confirma que Eduardo 
Cunha recebeu pelo menos 5 
milhões de dólares nos dois 
contratos de navios-sonda.

Fonte:veja



MACIÇO /  JANEIRO/FEVEREIRO/20164

Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria nesta 
quarta-feira por transformar 
o atual presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), em réu na Operação 
Lava Jato pelos crimes de 
corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro. Os magistrados 
não atenderam a todos os 
pedidos do Ministério Público 
e circunscreveram as suspeitas 
apenas a fatos ocorridos a partir 
de 2009. Logo, a denúncia foi 
aceita com base nas acusações 
de recebimento de 5 milhões de 
dólares de propina por Cunha - e 
não 40 milhões de dólares, como 
pedia o Ministério Público.

Segundo o que o MP 
chamou de “propinolândia”, 
entre junho de 2006 e outubro 
de 2012, Cunha pediu e 
aceitou propina de cerca de 
15 milhões de dólares do 
lobista Julio Camargo por 
causa da contratação do navio-
sonda Petrobras 10000 com 

o estaleiro Samsung heavy 
Industries. Também estavam 
envolvidos na transação, entre 
outros, o operador Fernando 
Baiano e o ex-diretor de área 
internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró, que, como 
dirigente da petroleira, 
corroborou a transação 
fraudulenta. Entre fevereiro 
de 2007 e outubro de 2012, o 
MP elencou novas evidências 
de que o peemedebista, 
segundo na linha sucessória 
da presidente Dilma Rousseff, 
teria embolsado dinheiro sujo.

Para o ministro relator, 
Teori Zavascki, no entanto, 
não há indícios suficientes 
da participação de Eduardo 
Cunha em todos os episódios. 
Isso porque o lobista Fernando 
Baiano disse, em delação 
premiada, que conheceu o 
deputado apenas em 2009, o 
que fragiliza, portanto, a tese da 
acusação de que o peemedebista 
tenha recebido propinas desde 

Maioria do Supremo aceita denúncia contra
Cunha  no Petrolão

2006, época de celebração dos 
contratos envolvendo navios-
sonda. Zavascki pontuou que 
existem “elementos mais do 
que suficientes” de repasse 
de dinheiro sujo ao ex-diretor 
Nestor Cerveró no afretamento 
dos navios Petrobras 10000 e 
Vitoria 10000, mas afirmou que, 
pelo menos nos anos de 2006 e 
2007, quando foram celebrados 
os contratos de navios-
sonda com a Samsung Heavy 
Industries, não há indício de 
participação do atual presidente 
da Câmara dos Deputados.

“Há indícios robustos para 
receber parcialmente a denúncia, 
cuja narrativa, ademais de 
reforçado pelo aditamento, dá 
conta de que Eduardo Cunha 
procurou por Fernando Soares, 
aderiu ao recebimento de vantagem 
indevida oriunda de propina 
destinada a diretor da Petrobras”, 
disse o relator. “Os elementos 
colhidos comportam sobejamente 
o possível cometimento de crime 
de corrupção passiva majorado, 
com aumento na qualidade de 
partícipe por parte do deputado 
Eduardo Cunha, ao incorporar-se na 
engrenagem espúria do ex-diretor 
Nestor Cerveró”, completou ele.

“Quanto à participação 
na celebração dos contratos, 
houve uma certa alusão inicial 
por parte de depoimentos 
de delação, mas nada disso 
foi confirmado. Os próprios 
colaboradores se encarregaram 
de afastar essa hipótese. O que 
restou e não deixa de ser grave 
é a participação nesse segundo 
momento”, disse Zavascki. 
Os ministros Cármen Lúcia, 
Marco Aurélio, Edson Fachin, 
Luis Roberto Barroso e Rosa 
Weber seguiram o voto do 
relator contra Eduardo Cunha, 
formando maioria em desfavor 
do congressista. O julgamento 
será retomado amanhã.

De acordo com relato do MP, 
no entanto, o deputado aceitou 
propina de mais 25 milhões de 
dólares para o afretamento de 
outro navio-sonda, o Vitoria 10000, 
contratado também em junto à 
Samsung Heavy Industries. “Nos 
dois navios-sonda, Eduardo Cunha 
era o sócio-oculto de Fernando 
Soares e também foi o destinatário 
final da propina paga, tendo 
efetivamente recebido ao menos 
cinco milhões de dólares”, disse 
o procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot. Os contratos 
dos navios-sonda Petrobras 

10000 e Vitoria 10000 custaram, 
respectivamente, 586 milhões 
de dólares e 616 milhões de 
dólares. “Houve irregularidades 
na contratação ilícita desses 
dois navios-sonda no âmbito 
da Diretoria Internacional. O 
valor dos contratos supera 1 
bilhão de dólares, o que supera 
e muito o orçamento anual do 
Ministério Público da União”, 
afirmou Janot.

Na primeira leva da propina, 
diz a acusação, o pagamento a 
Eduardo Cunha foi para garantir 
a manutenção do esquema de 
corrupção. Em um segundo 
momento, o recebimento 
de 5 milhões de dólares foi 
para pressionar o retorno do 
pagamento de propinas ao 
peemedebista. Na transação 
para que o propinoduto de 
Eduardo Cunha estivesse sempre 
abastecido, a correligionária do 
peemedebista, Solange Almeida 
(PMDB-RJ), atual prefeita de Rio 
Bonito (RJ), passou a apresentar, 
na Câmara dos Deputados, 
requerimentos com pedidos 
de informação sobre os dois 
contratos da Samsung Heavy 
Industries, perante a Comissão 
de Fiscalização Financeira e 
Controle da Câmara, como 
forma de pressionar o lobista 
Julio Camargo. Nos documentos 
datados de 2011, por exemplo, 
Solange Almeida, aliada de 
Cunha, solicitou ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) e ao então 
ministro de Minas e Energia, 
Edison Lobão (PMDB-MA) dados 
de contratos, auditorias, aditivos 
e licitações que envolviam “o 
Grupo Mitsui com a Petrobras ou 
qualquer das suas subsidiárias 
no Brasil ou no exterior”. Os 
requerimentos comprovam, 
na avaliação do Ministério 
Público, que aliados de Cunha 
fizeram pressão política sobre a 
Mitsui e o lobista Julio Camargo 
depois de supostos atrasos 
no pagamento de propina. 
Camargo era representante do 
Grupo Mitsui.

Em outubro do ano passado, 
o procurador-geral fez uma 
complementação da denúncia 
e acrescentou trechos do 
depoimento em que o lobista 
Fernando Baiano, que se tornou 
delator da Operação Lava Jato, 
confirma que Eduardo Cunha 
recebeu pelo menos 5 milhões 
de dólares nos dois contratos 
de navios-sonda.

Fonte:veja
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Novo aeroporto industrial no Ceará depende do hub 

Funceme inaugura novas estruturas para aperfeiçoar o 
monitoramento climático do Estado

5

De acordo com o presidente 
da Câmara Temática de Logística 
(Ctlog), Marcelo Quinderé, o governo 
estadual, por intermédio da Agência de 
Desenvolvimento do Estado do Ceará 
(Adece), pediu para que a entidade 
aguardasse a definição do hub da TAM 
para que retomassem as discussões sobre 
a possibilidade de um novo aeroporto 
industrial no Estado do Ceará.

O tema faz parte da agenda 
estratégica da Câmara, que tem a 
intenção de analisar a viabilidade 
técnica e localização para este 
equipamento. Para Quinderé, é um 
projeto a longo prazo, que está dentro 
do projeto Ceará 2040. E seria tanto 
para carga como passageiro.

Convênio
A Federação das Indústrias do Estado 

do Ceará (Fiec), junto com o Governo do 
Estado, por meio do Movimento Brasil 
Competitivo, formou um convênio que 

“A Fundação Cearense de 
Meteorologia e Recursos Hídricos é um 
órgão estratégico do Estado do ponto 
de vista de planejamento e ações, pois 
vivemos em um Estado quase todo coberto 
pelo semiárido e precisamos ter um bom 
acompanhamento. Por isso, estamos hoje 
aqui realizando a inauguração dessa nova 
estrutura para o monitoramento e previsão 
da situação climática e hidrológica do 
Estado”. Com essas palavras, o governador 
Camilo Santana descerrou a placa da nova 
Sala de Monitoramento e Previsão de 
Tempo e Clima, na sede da Funceme, em 
Fortaleza, na manhã desta quinta-feira (3). 

está sendo pago por doações do setor 
empresarial, liderados pelo presidente 
da Fiec, Beto Studart, no valor de R$ 
6 milhões, para pensar no Ceará para 
2040, com estratégias a longo prazo, 
e para avaliar quais equipamentos do 
Estado poderão entrar em possíveis 

A grande novidade do espaço é um 
moderno equipamento instalado em uma 
das paredes do local. O “video wall” conta 
com 12 monitores, que juntos formam 
uma imensa tela para acompanhamento 
integrado e em tempo real dos vários 
sistemas monitorados diariamente 
pelos meteorologistas do órgão. A 
estrutura foi adquirida com recursos do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 
Para o governador Camilo Santana, 
investir na modernização do serviço de 
meteorologia é fundamental. “É muito 
importante que estruturemos cada vez 

mais a Funceme, com equipamentos 
modernos e de ponta para que haja cada 
vez mais boas condições de trabalho e 
pesquisa”, destacou.

Com o novo equipamento, a 
percepção e análise das imagens 
de satélites e da Rede Cearense de 
Radares será bastante otimizada. 
“Para se realizar boas políticas, 
precisa-se de um bom planejamento, 
diagnósticos e monitoramento. 
Desta forma, uma sala como esta 
é muito importante para que se 
tenha esses diagnósticos precisos 
e, assim, possamos traçar melhores 
estratégias hídricas para o Estado. 
Por isso, é importante que tenhamos 
os melhores equipamentos, assim 
como em outros órgão que estudam 
as condições climáticas, a fim 
de termos as melhores análises 
e perspectivas”, ressaltou o 
secretário Francisco Teixeira, de 
Recursos Hídricos.

Sala de treinamento para 
cursos da Funceme  

Além da entrega da Sala de 
Monitoramento e Previsão, foi também 
inaugurada uma sala de treinamento, 
onde serão realizadas palestras e cursos 
nas áreas de meteorologia, oceanografia, 

hidrologia, recursos ambientais, dentre 
outras. O espaço climatizado possui 20 
estações de trabalho com computadores 
e projetor multimídia. 

Segundo o presidente da Funceme, 
Eduardo Sávio, o espaço vai servir 
para reforçar o compartilhamento de 
informações de forma mais ampla e 
direta. “Com a sala de treinamento, 
pretendemos treinar servidores de 
diversos órgãos do Estado. Assim, vamos 
conseguir divulgar, com a linguagem 
mais direta, as informações importantes 
do clima e tempo. Por exemplo, 
poderemos chegar ao agricultor de forma 
mais compreensível, sem linguagens 
técnicas, sobre as condições do seu solo 
e como ele pode melhorar a sua colheita 
através das previsões climáticas”, explica 
o presidente do órgão.

Durante a inauguração da nova sala, 
foi realizado também o lançamento 
oficial de duas publicações do Núcleo 
de Recursos Ambientais da Funceme: 
Zoneamento Ecológico-Econômico 
das Áreas Susceptíveis à Desertificação 
- Núcleo 1 (Irauçuba / Centro Norte, 
com 12.305 Km²) e Núcleo 2 (Região 
dos Inhamuns, com 8.303 Km²).

Fonte: Coordenadoria de Imprensa 
do Governo do Estado do Ceará

concessões. “Isto é uma ideia do próprio 
governo, a gente também imagina que 
o Estado se concentre muito mais em 
segurança, educação e saúde pública. E 
os equipamentos logísticos poderiam 
entrar em concessão para iniciativa 
privada. Que é o modelo que existe no 

mundo todo”, afirma o titular da Ctlog. A 
Mckinsey & Company está fazendo este 
estudo, ainda sem previsão de conclusão. 
De acordo com Marcelo Quinderé, 
acredita-se que até o fim do ano tenham 
equipamentos licitados em termo de 
concessão no Ceará. Na avaliação, estão 
entre 20 e 25 equipamentos.

Concessões
A lista de projetos ainda conta 

com outros equipamentos em estudo 
de viabilidade. Entre eles, Aeroporto 
Regional de Aracati; Aeroporto 
Regional de Jericoacoara; Aeroporto 
de São Benedito; Aeroporto de 
Iguatu; Arco Metropolitano; CE 040: 
Fortaleza - Aracati; CE 085: Fortaleza 
- Trairi; CE 155: Cipp; ZPE; Tancagem 
Cipp; 3ª ampliação de berço no Pecém; 
Metrô Cariri; Operação de Sistema 
Correia de Carvão; e Operação de 
Sistema Correia de Minério.

Fonte: Diário do Nordeste.
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Liberação aconteceu durante reunião em Brasília, na manhã quarta-feira.
Na próxima sexta-feira (4) Camilo Santana volta a se reunir com Dilma, 

juntamente com os outros governadores do Brasil e o ministro da Fazenda, Nelson 
Barbosa. Na pauta, reforma fiscal, alongamento da dívida dos estados e o ICMS

Presidente Dilma libera R$ 48 milhões para ações 
emergenciais de combate a seca no Ceará

Supremo Tribunal Federal (STF) 
formou maioria nesta quarta-feira 
por transformar o atual presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
em réu na Operação Lava Jato 
pelos crimes de corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro. 
Os magistrados não atenderam 
a todos os pedidos do Ministério 
Público e circunscreveram as 
suspeitas apenas a fatos ocorridos 
a partir de 2009. Logo, a denúncia 
foi aceita com base nas acusações 
de recebimento de 5 milhões de 
dólares de propina por Cunha - e 
não 40 milhões de dólares, como 
pedia o Ministério Público.

Segundo o que o MP chamou 
de “propinolândia”, entre junho 
de 2006 e outubro de 2012, 
Cunha pediu e aceitou propina 
de cerca de 15 milhões de 
dólares do lobista Julio Camargo 
por causa da contratação do 
navio-sonda Petrobras 10000 
com o estaleiro Samsung heavy 
Industries. Também estavam 
envolvidos na transação, entre 
outros, o operador Fernando 
Baiano e o ex-diretor de área 
internacional da Petrobras Nestor 
Cerveró, que, como dirigente da 
petroleira, corroborou a transação 
fraudulenta. Entre fevereiro de 
2007 e outubro de 2012, o MP 
elencou novas evidências de que 
o peemedebista, segundo na 
linha sucessória da presidente 
Dilma Rousseff, teria embolsado 
dinheiro sujo.

Para o ministro relator, Teori 
Zavascki, no entanto, não há 
indícios suficientes da participação 

de Eduardo Cunha em todos os 
episódios. Isso porque o lobista 
Fernando Baiano disse, em 
delação premiada, que conheceu 
o deputado apenas em 2009, o 
que fragiliza, portanto, a tese da 
acusação de que o peemedebista 
tenha recebido propinas desde 
2006, época de celebração dos 
contratos envolvendo navios-
sonda. Zavascki pontuou que 
existem “elementos mais do que 
suficientes” de repasse de dinheiro 
sujo ao ex-diretor Nestor Cerveró 
no afretamento dos navios 
Petrobras 10000 e Vitoria 10000, 
mas afirmou que, pelo menos 
nos anos de 2006 e 2007, quando 
foram celebrados os contratos 
de navios-sonda com a Samsung 
Heavy Industries, não há indício de 
participação do atual presidente da 
Câmara dos Deputados.

“Há indícios robustos para 
receber parcialmente a denúncia, 
cuja narrativa, ademais de 
reforçado pelo aditamento, dá 
conta de que Eduardo Cunha 
procurou por Fernando Soares, 
aderiu ao recebimento de 
vantagem indevida oriunda de 
propina destinada a diretor da 
Petrobras”, disse o relator. “Os 
elementos colhidos comportam 
sobejamente o possível 
cometimento de crime de 
corrupção passiva majorado, com 
aumento na qualidade de partícipe 
por parte do deputado Eduardo 
Cunha, ao incorporar-se na 
engrenagem espúria do ex-diretor 
Nestor Cerveró”, completou ele.

“Quanto à participação 
na celebração dos contratos, 

houve uma certa alusão inicial 
por parte de depoimentos 
de delação, mas nada disso 
foi confirmado. Os próprios 
colaboradores se encarregaram 
de afastar essa hipótese. O que 
restou e não deixa de ser grave 
é a participação nesse segundo 
momento”, disse Zavascki. 
Os ministros Cármen Lúcia, 
Marco Aurélio, Edson Fachin, 
Luis Roberto Barroso e Rosa 
Weber seguiram o voto do 
relator contra Eduardo Cunha, 
formando maioria em desfavor 
do congressista. O julgamento 
será retomado amanhã.

De acordo com relato do MP, 
no entanto, o deputado aceitou 
propina de mais 25 milhões de 
dólares para o afretamento de 
outro navio-sonda, o Vitoria 
10000, contratado também 
em junto à Samsung Heavy 
Industries. “Nos dois navios-
sonda, Eduardo Cunha era 
o sócio-oculto de Fernando 
Soares e também foi o 
destinatário final da propina 
paga, tendo efetivamente 
recebido ao menos cinco 
milhões de dólares”, disse o 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot. Os contratos 
dos navios-sonda Petrobras 
10000 e Vitoria 10000 custaram, 
respectivamente, 586 milhões 
de dólares e 616 milhões de 
dólares. “Houve irregularidades 
na contratação ilícita desses 
dois navios-sonda no âmbito da 
Diretoria Internacional. O valor 
dos contratos supera 1 bilhão de 
dólares, o que supera e muito o 
orçamento anual do Ministério 
Público da União”, afirmou 
Janot.

Na primeira leva da propina, 
diz a acusação, o pagamento 
a Eduardo Cunha foi para 
garantir a manutenção do 
esquema de corrupção. Em 
um segundo momento, o 

recebimento de 5 milhões de 
dólares foi para pressionar 
o retorno do pagamento de 
propinas ao peemedebista. 
Na transação para que o 
propinoduto de Eduardo 
Cunha estivesse sempre 
abastecido, a correligionária 
do peemedebista, Solange 
Almeida (PMDB-RJ), atual 
prefeita de Rio Bonito (RJ), 
passou a apresentar, na 
Câmara dos Deputados, 
requerimentos com pedidos 
de informação sobre os dois 
contratos da Samsung Heavy 
Industries, perante a Comissão 
de Fiscalização Financeira 
e Controle da Câmara, 
como forma de pressionar o 
lobista Julio Camargo. Nos 
documentos datados de 2011, 
por exemplo, Solange Almeida, 
aliada de Cunha, solicitou ao 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) e ao então ministro 
de Minas e Energia, Edison 
Lobão (PMDB-MA) dados de 
contratos, auditorias, aditivos 
e licitações que envolviam “o 
Grupo Mitsui com a Petrobras ou 
qualquer das suas subsidiárias 
no Brasil ou no exterior”. Os 
requerimentos comprovam, na 
avaliação do Ministério Público, 
que aliados de Cunha fizeram 
pressão política sobre a Mitsui e 
o lobista Julio Camargo depois de 
supostos atrasos no pagamento 
de propina. Camargo era 
representante do Grupo Mitsui.

Em outubro do ano passado, 
o procurador-geral fez uma 
complementação da denúncia 
e acrescentou trechos do 
depoimento em que o lobista 
Fernando Baiano, que se tornou 
delator da Operação Lava Jato, 
confirma que Eduardo Cunha 
recebeu pelo menos 5 milhões 
de dólares nos dois contratos 
de navios-sonda.

Fonte:veja
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Brasil – Riscos e Oportunidades 
para 2016 e 2017

Unilab oferta 383 vagas remanescentes para cursos de 
graduação, com entrada em maio deste ano

7

A FIEC através do seu Centro 
Internacional de Negócios (CIN) 
promoveu palestra com o Sr. 
Alexandre Viotto, responsável 
pelo atendimento em câmbio do 
Citibank para o Nordeste, onde 
foram colocados pelo palestrante 
a conjuntara real da economia 
do Brasil e do Mundo até 2017. 
O encontro teve a participação 
de empresários, diretoria do CIN 
e representante do Citibank em 
Fortaleza e do Diretor da R&A 
comunicações, o Jornalista e 
Administrador de Empresas 
Aurélio Gonçalves (Foto). O “café 
comex” é uma grande iniciativa 
da FIEC/CIN, a fim de orientar 
investidores e empresários dos 
diversos setores onde a economia 
nacional e mundial influencia. 

Em sua fala Alexandre, mostrou 
vários cenários das perspectivas 
econômicas do Brasil, conforme 
demonstrado na planilha abaixo:

Nota de protesto: Aracoiaba 
insegura no Maciço de Baturité

A cidade de Aracoiaba 
tem vivido tempos de medo 
e insegurança. Assaltos, 
arrombamentos, assassinatos, 
são notícias comuns em nossa 
cidade. Ninguém está livre do 
perigo, pois até a Igreja já foi 
vítima, por três vezes, da ação dos 
criminosos.

No comércio o perigo de 
assaltos é constante. Pelas ruas 
os ladrões tomam celulares 
das pessoas em praça pública. 
Nas estradas os bandidos 
roubam motos e ainda agridem 
suas vítimas. Pelas casas os 
arrombadores adentram com 
astúcia, oferecendo grandes risco 
aos moradores.

A sensação de insegurança 
se torna geral. Parece que não 
é seguro trabalhar, sair à rua, se 
deslocar pelas estradas nem ficar 
em casa. Quem nos salvará dessa 
situação de barbárie? A Igreja, como 
instituição que congrega grande 
parte da população de Aracoiaba 
e como vítima da situação acima 
descrita, eleva a voz e faz uso do 
direito de protestar contra tanta 
insegurança. Na madrugada da 
segunda-feira, 29 de fevereiro, a 

Secretaria Paroquial sofreu um 
arrombamento. Foram roubados 
alguns documentos fiscais e uma 
quantia em dinheiro reservada 
para o pagamento dos salários 
dos funcionários da Paróquia. O 
prejuízo é de todos. É o suor do 
trabalhador sendo levado pelos 
ladrões. É a economia partilhada 
com a Igreja, é o esforço dos fieis, 
é o pão de cada dia, é a caridade 
dos pobres, é o fruto das mãos que 
trabalham sendo devastado pelas 
mãos que roubam.

A Igreja clama com o povo e 
pelo povo: Basta de insegurança! 
Queremos desfrutar do suor 
do nosso rosto, queremos 
comer tranqüilo o pão do 
nosso do trabalho, queremos 
andar livremente pelas nossas 
praças, queremos dormir 
seguros em nossas casas. Que 
as autoridades competentes 
ouçam o grito que sai de nossa 
angústia e sejam iluminadas por 
Deus para encontrar soluções 
que ao menos amenizem esta 
realidade difícil.

Pe. Evando Alves de 
AndradeAracoiaba, 02 de 
março de 2016.

A Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab) lançou, nesta quarta-
feira (2), o edital 01/2016, com 383 vagas remanescentes 
das edições do SiSU 2015.2 e do Processo Seletivo 
de Estudantes Estrangeiros 2015. Este é um processo 
seletivo próprio da Unilab, o Sisure, e podem participar 
brasileiros que tenham feito o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) nos anos de 2014 ou 2015. Os 
novos estudantes ingressam em maio deste ano, no 
período letivo 2015.3. 

Os candidatos devem se inscrever exclusivamente 
pela internet, de 3 a 14 de março, pelo endereço sisure.
unilab.edu.br, informando, no ato da inscrição eletrônica, 
o número de inscrição válido do Enem do ano 2014 ou 
do ano 2015.

As vagas estão distribuídas nos cursos do Ceará – 
Agronomia, Enfermagem, Engenharia de Energias, 
Humanidades e Letras - Língua Portuguesa – e da Bahia 
– Humanidades e Letras -Língua Portuguesa. 

Há vagas nas modalidades ampla concorrência (AC) 
e escola pública (EP). Pode se candidatar às vagas de ação 
afirmativa (escola pública) quem tenha cursado todo o 
Ensino Médio em escolas públicas, em cursos regulares ou na 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Há ainda uma 
bonificação de 10% sobre a nota final para quem cursou todo o 
Ensino Médio em escola pública.

O resultado das inscrições sai no dia 17 e no dia 
seguinte será divulgado o resultado final (classificação 
geral/aptos). Já no dia 21 haverá a publicação de 
convocação para 1ª chamada. Ao todo, serão três 

chamadas e em 23 de maio começam 
as aulas.

Sobre a Unilab
A Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (Unilab) é uma instituição 
federal brasileira de educação 
superior, cuja missão institucional é 
formar pessoas para contribuir com a 
integração entre o Brasil e os demais 
países membros da Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa 
(CPLP), especialmente os países 
africanos. Localizada no interior do 
Nordeste brasileiro, a Unilab reúne 
os desafios da internacionalização e 
da interiorização do ensino superior, 
para que, por meio do ensino, 
pesquisa e extensão, promova a 
construção e o intercâmbio de 
conhecimento, com pertinência 
social, além de contribuir com o 
desenvolvimento regional.

Contatos:
Rodolfo Pereira, coordenador 

de Políticas de Acesso e Seleção 
de Estudantes - (85) 98892.5894 e 
rodolfopsilva@unilab.edu.br

Robério Nery, coordenador de 
Comunicação - (85) 3332.1330  / 
98892.5881
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O Drama dos refugiados na Europa

Segurança pública ganha reforço com 
Batalhão de Divisas entre o Ceará e o Piauí

Em visita ao Cariri-CE, primeira-dama 
participa de seminário e feira de artesanato

No primeiro trimestre de 2015, 
ocorreram 122 mil novos pedidos asilo. 
Mas o afluxo maciço de refugiados 
nas últimas semanas demonstra 
que o número recorde de 2014 será 
ultrapassado este ano. Na Alemanha, 
país que mais recebe refugiados na 
UE, o ministério do Interior calcula 
que em 2015 os pedidos de asilo vão 
quadruplicar, passando de 200.000 
para 800.000. Com agravamento dos 
conflitos na Ásia Central e no Oriente 
Médio empurrou uma imensa vaga de 
refugiados à União Europeia (UE). 
Em 2014, os 28 países membros da 
UE receberam 626 mil pedidos de 
asilo político, a maior cifra registrada 
dos últimos trinta anos.São milhares 
de novas residências, hospitais e 
escolas que devem ser construídos 
para abrigar pessoas desprovidas de 
quase tudo. Independente desde 2008 
após uma guerra cruel com o exército 
da Sérvia, o Kosovo mergulhou 
numa sucessão de crises políticas e 
econômicas que também provocam 
um êxodo nesta parte dos Balcãs.

Atualmente, os sírios representam 
o primeiro contingente dos 
solicitadores de asilo na UE, seguidos 
pelos kosovares, afegãos, albaneses, 

iraquianos, paquistaneses, eritreus, 
sérvios, ucranianos e nigerianos. 
Sírios, iraquianos e eritreus tem tido 
prioridade na concessão do direito de 
asilo. Todavia, como demonstra a lista, 
nem todos os pedidos de asilo vêm de 
pessoas oriundas de zonas de guerra 
civil. Tal circunstância, deu lugar a um 
debate na mídia e nas ONGs européias 
sobre o sentido da palavra “refugiado”. 
De fato, todos os refugiados são 
migrantes, mas nem todos migrantes 
são refugiados. O migrante sai de seu 

país voluntariamente, por diversas 
razões. O refugiado é diretamente 
constrangido a emigrar por causa 
da opressão sofrida em sua terra. Ao 
receber o asilo político, ele não pode 
ser mandado de volta para o lugar de 
onde veio, conforme a Convenção 
de Genebra de 1951, ratificada por 
145 países, entre os quais o Brasil. 
Inversamente, o migrante sem 
documentos pode ser coercitivamente 
mandado de volta para o seu país. Na 
realidade, as situações individuais são 

às vezes ambíguas. No ano passado, 
os Estados Unidos se viram às voltas 
com o mesmo problema quando 
se tratou de definir se os grupos, 
incluindo milhares de crianças, vindos 
clandestinamente da América Central 
para o Texas, via a fronteira mexicana, 
eram migrantes ou refugiados.

Neste contexto, há muitas 
reações de rejeição e até ameaças de 
grupos racistas contra a chegada de 
refugiados nos países da UE. Num 
editorial em que critica a inação do 
governo francês, o egoísmo do Reino 
Unido e a atitude de certos países 
da Europa Central que só acolhem 
refugiados cristãos, o jornal Le 
Monde escreve num editorial, “Essas 
reações são indignas da Europa, de 
sua história e de sua identidade”.

No entanto, a União Européia 
está profundamente dividida sobre 
como lidar com o fluxo de pessoas 
do Oriente Médio, da África e da 
Ásia, um teste para o princípio de 
solidariedade, fazendo com que o 
bloco de 28 países pareça ineficaz 
e sem coração, colocando países-
membros uns contra os outros e 
alimentando populismo político e o 
sentimento antimuçulmanos.

Governador destaca 
compromisso pela interiorização 
das ações de segurança do Estado. 
A fronteira entre Ceará e Piauí 
ganhou reforço no combate à 
criminalidade, em especial contra 
o tráfico de drogas e assaltos a 
bancos. A Praça da Igreja Matriz de 
Crateús, na Região dos Inhamuns, 
recebeu a solenidade de lançamento 
da 3ª e 4ª companhias do Batalhão 
de Divisas.

No total, 87 policiais e sete 
viaturas deram início às atividades, 
beneficiando 16 municípios 
diretamente. A função dos 
destacamentos é proteger as divisas 
do Ceará com estados vizinhos. 

Devido à grande extensão da divisa 
com o Piauí, três companhias atuarão 
na área – a próxima a ser lançada será 
sediada em Parambu (6ª CIA).

Governador Camilo destacou que 
a interiorização das ações de segurança 
é um compromisso pessoal assumido 
por ele. “O Ceará não produz drogas, 
ela chega por vias aéreas ou terrestres. 
Vamos lutar contra isso. Tomei como 
desafio pessoal a questão da segurança 
pública do Estado e não vamos 
conseguir vencer essa batalha se não 
estivermos todos unidos. É preciso 
esforço, prevenção. Podem estar certos 
que vou trabalhar dia e noite para, ao 
fim do meu governo, entregar um Ceará 
mais seguro para vocês”, disse Camilo.

A primeira-dama do Estado, 
Onélia Maria Leite de Santana, 
participou nesta quarta-feira (2), em 
Juazeiro do Norte, do II Seminário 
do Selo CEART (Certificação 
da Autenticidade dos Produtos 
Artesanais e do Reconhecimento das 
Obras de Arte Popular Cearenses), 
promovido pela Secretaria de 
Trabalho e Desenvolvimento Social 
(STDS) através da Central de 
Artesanato do Ceará (Ceart). O evento 
aconteceu no Centro de Artesanato 
de Juazeiro do Norte, conhecido 
como Ceart Cariri, com a presença 
de 150 artesãos representantes de 
entidades artesanais.

“O Governo do Estado e os artesãos 
vem desenvolvendo um trabalho de 
grande impacto social, econômico e 
cultural para o Ceará. Os artesãos podem 
contar comigo, porque estarei lutando 
juntamente com eles por melhorias 
para o segmento”, ressaltou a primeira-
dama. Ela destacou ainda conquistas 
asseguradas pelo Governo do Estado 
para o setor, como o investimento de 
R$ 4 milhões na realização de feiras e 
capacitações de artesãos; a construção 
do novo Centro de Rendeiras da Prainha; 
isenção do Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) para 
produtos confeccionados por artesãos 
para venda para pessoa jurídica, além da 
implantação do Selo CEART.

O Selo CEART é uma certificação 
que tem como objetivos: garantir 
a autenticidade dos produtos 
artesanais; estimular a melhoria dos 
processos produtivos, a elevação 
do padrão de qualidade e a busca 
pela excelência dos produtos; criar 
referência para o mercado e para 
os consumidores nas decisões de 
compra e reconhecer as obras de 
arte popular pela sua importância 
na caracterização da identidade 
cultural cearense.

Segundo a presidente da Associação 
Xique-Chique, artesã Isabel Maria, é 
muito importante o apoio do Governo, 
através da Ceart, ao profissional do 
artesanato. “Isso ajuda ao artesão a ter 
mais força de vontade de trabalhar. A 
realização de feiras, reuniões, tudo 
ajuda na força para trabalhar. A gente 
agradece a colaboração com todos 
artesãos”,ressaltou.

Feirart
Nesta quinta-feira (3), a primeira-

dama Onélia Leite participa também da 
abertura da 53ª Feira de Artesanato do 
Ceará (Feirart), na Praça da Matriz de 
Assaré, às 17 horas, onde cerca de 150 
artesãos expositores, representantes 
de entidades artesanais e unidades de 
produção comercializarão o legítimo 
artesanato cearense. O evento conta ainda 
com oficinas, shows artísticos e diversas 
opções de comidas típicas.

Milhares de imigrantes continuam chegando à Alemanha depois de saírem da 
Hungria, a maioria fugindo do conflito na Síria


